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Resumo 

 

Este artigo oferece uma revisão narrativa sobre o conceito de turismo de políticas, diferenciando-o 

claramente de "turismo político". Utilizando uma abordagem qualitativa, destaca-se a pesquisa que 

examina o desenvolvimento de um projeto de Smart City no Rio de Janeiro (Freitas, 2018), que emprega 

esse conceito. Além disso, analisa-se como esse projeto contribui para entender a disseminação do 

modelo de cidades MIL e o papel dos diversos atores na circulação desse novo paradigma urbano. Em 

ambos os casos, a perspectiva da mobilidade de políticas emerge como um elemento central, fornecendo 

insights cruciais para entender esse fenômeno em uma escala globalizada. O estudo visa investigar por 

que esses modelos adquirem múltiplas versões à medida que são difundidos e mobilizados, 

concentrando-se na interconexão entre o que se movimenta (os modelos de políticas) e quem os 

movimenta (os atores envolvidos). Reconhece-se que o turismo de políticas desempenha um papel 

fundamental como um dos canais para a movimentação dessas políticas, abrindo espaço para uma 

análise mais profunda das dinâmicas de intercâmbio político em contextos urbanos. Os resultados 

obtidos corroboram o argumento sobre as mobilidades de políticas, revelando que o conhecimento, as 

expertises, os atores e os documentos se movem em diversos contextos e situações. O turismo de 

políticas emerge, assim, como um dos canais fundamentais por meio dos quais as políticas urbanas se 

deslocam e se transformam. Essas conclusões contribuem significativamente para a compreensão do 

turismo de políticas e sua relação intrínseca com as mobilidades de políticas. Além disso, oferecem 

insights para o desenvolvimento de um campo teórico, destacando a importância da análise do processo 

das práticas políticas e da circulação de modelos urbanos, os quais envolvem fluxos de pessoas, mas 

também de documentos e informações. Ao compreender essas complexas interações, este estudo visa 

incentivar investigações futuras que considerem o turismo como parte importante do processo de 

formulação de políticas urbanas. 
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